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APPROVAÇÃO E BÊNÇÃO DO EM.*0 E REV.K° SNR. CARDEAL BISPO DO PORTO

Tendo a redacção do Progresso Catholico, quando este jornal começou a ser publicado no Porto, requerido a 
Sua Eminência Reverendíssima em 21 de fevereiro de 1895 a approvação da sua continuação e uma bênção para os 
eecriptores e leitores do mesmo jornal, houve por bem Sua Eminência dar o seguinte despacho:

“Approvamos a continuação d’esta publicação religiosa, acceitamos gratos os prote- 
tos de respeito e deferencia dos seus collaboradores e a todos abençoamos em Nosso Se
nhor, bem como aos seus leitores e subscriptores.„

Porto e Paço Episcopal, 22 de fevereiro de 1895.

AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.

T

Agora, que a administração e a redacção passaram a outra empreza, de novo implorou a redacção a Sua Emi
nência a continuação das mesmas graças, e Sua Eminência houve por bem dar o seguinte despacho:

“Fazemos extensivas á nova Redacção todas as faculdades e bênçãos concedidas á 
primeira.,,

Porto e Paço Episcopal, 22 de dezembro de 1898.

AMÉRICO, Cardeal Bispo do Porto.
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Lagrimas tristes
IíOstá de lucto a archi-diocese de 

Braga, todo o clero portuguez, 
toda a Egreja luzitana! O anjo da mor
te, em obediência aos insondáveis de
cretos do Eterno, perpassou por um 

xlos mais eminentes membros do nosso 
episcopado e fel-o desapparecer den
tre o numero dos vivos.

E o Progresso Catholico, noticiando 
este facto, cobre-se de lucto, porque 
reverenceia os decretos do Omnipotente 
e sente amaríssima dor, fazendo a ne
crologia do venerando finado.

Parece impossivel, mas é verdade. 
O Exc.m0 e Rev.m0 Snr. D. Antonio 
José de Freitas Honorato, Arcebispo 
primaz de Braga, já não existe!

O venerando prelado, egregio soc- 
cessor de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres, de D. Fr. Caetano Brandão e de 
toda essa pleiade de arcebispos que 
engrandeceram a religião e deram im- 
mortal gloria ao episcopado portuguez, 
era a verdadeira imagem dos aposto
les, pela sua inesgotável caridade, an
gélica bondade, e apreciável sabedoria. 
Os pobres não só da cidade de Braga, 
como de toda a archi-diocese, lamen
tando, com lagrimas de dor, a morte 
do seu santo prelado, escrevem em let- 

tras de fogo como ningem o poderia 
fazer, o apanagio do illustre extincto.

Ainda ha dois mezes que a velha 
cidade primacial festejava, com ruidosa 
alegria, as bodas de prata do seu des- 
vellado protector, e já agora se vê 
mergulhada nos abysmos insondáveis 
da sua dilacerante dor !

Mas que havemos nós de fazer ? 
Nada! Como christãos e catholicos te
mos de nos curvar perante os decretos 
do Todo Poderoso, e reverenciar os in
sondáveis mysterios da sua divina Pro
videncia.

O snr. D. Antonio José de Freitas 
Honorato havia nascido em 30 d’Ou- 
tubro de 1820, tendo portanto 78 annos 
completos.

Filho de paes humildes, soube ele
var-se por seus talentos e virtudes até 
á alta dignidade que ultimamente occu- 
pava.

Tendo frequentado a Universidade de 
Coimbra (terra de sua naturalidade) 
concluiu a sua formatura em 3 de Ju
lho de 1844, e recebeu o grao de dou
tor, na faculdade de theologia em 27 
de julho de 1845.

No anno seguinte, sendo já presby- 
tero o illustre extincto, foi apressntado 

parocho na egreja de Santa Cruz de 
Coimbra; e era tamanha já a sua vir
tude e tam reconhecidos os seus dotes 
de coração e de intelligencia, que toda 
a freguezia, em signal de regosijo por 
tam acertada nomeação, illuminou ex- 
pontaneamente durante trez noites as 
suas casas, dando «mostras do mais in
tenso jubilo.

Tinha então o illustre D. Antonio 
apenas 26 annos!

Oito annos apenas pastoreou o seu 
rebanho; mas foi tamanho o amor que 
soube incutir no coração de todos os 
seus filhos espirituaes com aquella lú
cida intelligencia, inexcedivel zelo apos- 
tolico e verdadeira caridade, de todos 
reconhecidos, que, quando em 1854, 
teve de optar pela regencia de sua ca
deira na Universidade, em virtude do 
decreto de 22 de novembro d’esse anno 
que, alterando a circumscripção paro- 
chial de Coimbra, annexou a sua fre
guezia á de Santa Justa, foi geral o 
sentimento, e honrosissima a manifes
tação que todos expontaneamente lhe 
prestaram!

Desde agosto de 1854 até janeiro de 
1873 re^eu varias cadeiras de theolo
gia da Universidade, ganhando o cora-



ção de todos os seus discípulos, pela 
sua vasta erudição e constantes provas 
de bondade.

Em 25 de julho de 1873, sendo pre- 
conisado arcebispo de Mitylene, foi sa
grado em 5 d’ontubro do mesmo anno, 
em S. Vicente de Fora, sendo nomeado 
coadjuctor do fallecido cardeal patriar- 
cha I). Ignacio, a quem quasi sempre 
substituía, até que por fallecimento 
d’este, em 23 de fevereiro de 1883 foi 
nomeado Vigário capitular do patriar- 
chado, cargo que exerceu até que, dada 
a resignação do fallecido arcebispo de 
Braga D. João Chrysostomo, foi esco
lhido para esse logar, de que tomou 

posse pessoalmente em 25 d’outubro de 
1883.

Regeu pois os destinos da archi-dio- 
cese de Braga, durante 15 annos, 2 
mezes e tres dias.

A memória de tam virtuoso arce
bispo será sempre louvada e chorada 
por todos, porque por todos era verda- 
deiramente amado e reverenciado; por
que a sua vida foi sempre um conjun- 
cto de virtudes e de abnegações; por
que todos quantos recorreram a elle só 
encontraram caridade e justiça; porque 
era um caracter diamantino, cheio de 
bondade e delicadas attenções.

Que Deus lhe dê no Céo a recom

pensa de todos os seus merecimentos, 
e por isso imploramos de todos os nos
sos leitores uma sentida prece ao Al
tíssimo pelo descanço da sua alma, já 
que os insondáveis mysterios da Pro
videncia não attenderam as supplicas 
de tantos que pediam a dilatação da 
vida.

Os bens da mitra, havia-os o precla- 
rissimo prelado dispendido com os po
bres, durante a vida, e por isso apenas 
pôde legar os bens que ha tempos ti
nha herdado.

Descance em paz o santo arcebispo.

A Redacção do PROGRESSO CATROUCO

Eis a nota do testamento do finado Prelado:

Deseja que o seu enterro seja feito sem 
pompa e quer que aos ofTicios assista o maior 
numero de clero possivel e que se façam a 
canto chão.

Quer que se digam 200 missas por sua alma, 
50 pelas de seus paes, 30 pelas de seus irmãos 
Joaquim, José e Maria, 30 pela alma de sua 
cunhada D. Maria Apolina de Souza Freitas, 
20 pela ahna de sua sobrinha D. Olimpia Au
gusta Freitas Moraes Cardoso, 30 por alma de 
seus bemfeitores e amigos e mais 5 da esmola 
de 500 reis em louvor das Cinco Chagas dè N. 
S. Jesus Christo pelas faltas no cumprimento 
de suas obrigações.

Lega ao Seminário Conciliar uma inscripção 
do valor nominal de reis t :000£000 com a ob
rigação de uma missa annual no dia anniver- 
sario do seu fallecimento.

Deixa igual quantia e com a mesma obriga
ção ao Seminário de Santo Antonio.

Lega 5005000 reis ã Ofiicina de S. José; 
305000 reis ao Collegio da Regeneração e igual 
quantia ao Asylo de S. José e ao Asylo de 
Mendicidade; 205000 reis ao Consérvalorio 
dos Orpãos do Menino Deus e igual quantia ao 
Recolhimento de S. Gonçalo; 155000 reis ao 
Hospício da Caridade e igual quantia ao Con
vento de Santa Thereza e ao Collegio da Preser
vação; 105090 reis á conferencia de S. Vicente 
de Paulo (homens); 95000 reis á das senhoras 
e igual quantia ás pobres do Convento dos Re
médios e 1005000 reis aos pobres das fregue- 

zias da cidade que serão distribuídos pelos 
respectivos parochos.

Lega ã confraria do SS. Sacramento da fre- 
guezia da Santa Cruz de Coimbra uma inscrip
ção de um conto de reis e mais duas de reis 
1005000 cada uma, valor nominal, com obriga
ção de se rezarem todos os annos, e em cada 
mez, quatro missas por alma do legatario e de 
todos os bemfeitores da dita confraria, devendo 
estas missas ser ditas, sempre que seja possivel, 
no altar do SS. Sacramento.

Aos pobres da dita freguezia deixa 505000 
reis que devemser distribuídos pelo parocho, 
ficando os que receberem a esmola com a obri
gação de assistir a uma missa que o mesmo rev. 
E acocho celebrará por sua alma, pela qual rece- 

erá a esmola de 25500 reis.
Ao hospital da Venerável Ordem Terceira 

de S. Francisco de Coimbra deixa 495500 reis.
Lega os seus livros á mitra primaz de Braga.
Deixa um annel d’ouro ao rev. Deão da Sé 

Primaz.
Um crucifixo de marfim a Monsenhor Ma

noel Cardoso de Figueiredo Nogueira de Queiroz.
Uma salva de prata e o quadro da primei

ra missa no Brazií a Monsenhor Antonio Paes 
de Figueiredo Campos.

Uma salva deprata, relogio d’ouro euma cai
xa de praht dourada com esmalte, para rapé, ao 
seu afilhado dr. Manoel Messias Mendes Fragoso.

Um quadro a oleo de S. João Baptista e 
outro em fôrma oval em que figuram Nossa 
Senhora e o Menino Jesus e S. João Baptista 
adorando-o, ao seu secretario dr. João Aífonso 

da Cunha Guimarães; um quadro da Santa Fa
ce do Senhor ao rev. Ainbrosio Fernandes 
(1’Araujo; um quadro grande do Sagrado Cora
ção de Jesus ao rev. dr. Jeronymo Teixeira de 
Figueiredo Amaral, de Villa Real, para a ca- 
pella do seu collegio de Nossa Senhora do Ro
sário ; ao rev. João Maria Pessoa Godinho, de 
T.aveiro, administrador de seus bens que pos- 
sue perlo de Coimbra, uma inscripção no valor 
nominal de réis 5005009; a Antonio da Cruz 
Machado, de Coimbra, o bulle de prata e cafe
teira do mesmo metal, a Joaquim Rodrigues 
d’Andrade, de Anntahel, meia duzia de colhe
res de prata para sopa, ao seu creado Francisco 
Rodrigues Rosa Antunes uma inscripffio na 
valor nominal de 5005000 réis e todo sAi fato 
de vestir, á exeepção das vestes prelaticias.

A todos os seus familiares, creados e servi- 
çaps que estiverem no Paço ao tempo do seu 
fallecimento deseja que se pague por inteiro o 
mez do seu fallecimento e ainda o seguinte; 
nomeia sua universal herdeira, sua segunda 
sobrinha D. Maria d’Annunciação da Cruz Viei
ra com a obrigação de satisfazer todos estes le
gados por uma só vez; nomeia testamenteiros . 
o seu secretario dr. João Afíonso da Cunha 
Guimarães e o rev. João Maria Pessoa Godinho, 
de Taveiro, de cuja amizade espera o cumpri
mento d’esta sua ultima vontade que deseja 
seja satisfeita no mais curto praso e quando o 
não possa ser já, o seja no praso de dois annos. 
Deseje ser enterrado na capella de Nossa Se
nhora da Piedade da Sé Primaz, por ser sua 
madrinha.
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SECCAO DOUTRINAL

0 «PROGRESSO CATHOLICO»

IBnTRA hoje no seu vigessimo 
primeiro anno este campeão da causa catholica.Difficil lhe tem corrido a exis- tencia, porque, por infelicidade nossa, ainda não correm propícios os tempos para publicações verdadeiramente religiosas. Confiamos, porém, em que não nos faltará o favor publico, mórmente agora em que parece se vae entrando em novo caminho, graças ao movimento religioso que se tem operado entre nós.Bastava que a maioria dos assi- gnantes fossem tam dedicados, como teem sido alguns amigos que 
o Progresso Gatholico se presa de tei, para que este jornal tivesse uma vida desafiògada.No entretanto, quanto em nossas forças caiba, iremos melho- I rando esta publicação. Sabem já I 
os nossos assignantes, porque já Ih’o fizemos saber, que a em preza brinda a todos com um exemplar brochado da Mãe segundo a vontade 
de Deus comtanto que fique paga a sua assignatura de 1899 até fins de Março; e não obstante continuam a ser publicados os folhetins, visto que já n’este numero se dá principio á Vida de S. Theoto- 
nio, conego regular, e primeiro prior do real mosteiro de Santa Cruz de Coimbra.Confia, pois, a empreza do Pro
gresso Gatholico em que os verdadeiros catholicos saberão levar em linha de conta todos estes esforços, para bem merecer dos seus assignantes, e não permittirão que o jornal soffra prejuízos, para que prosiga avante, pugnando pelos interesses da Santa Egreja, e combatendo denodadamente todos os seus inimigos.E como elle está legalmente habilitado, desde já promettemos que, sendo necessário, não temos contemplações, e cortaremos a di

reito por todos os abusos, venham elles donde vierem, desde que as nossas reflexões se nos affigurem dignas e rectas.Terminando, só temos a lamentar que haja catholicos, que se teem por isso e que tanto podiam coadjuvar esta publicação, que ha vinte annos combate os inimigos da Egreja e canta hosannas em louvor da Divindade, se tenham mostrado, á parte honrosas exce- pções, tam pouco sollicitos em pro- tegel-a.Oxalá que no preambulo do pro- ximo futuro anno podessemos referir nos, com mais louvor, a favor dos catholicos portuguezes, porque seria signal de que, coadjuvando-nos, haviam comprehendido e exercido uma das mais importantes perogativas da sua missão.A todos quantos nos teem coadjuvado de todo o coração aqui patenteamos o nosso reconhecimento.
SURSUM CORDA!

furiosos os inimigos da re- 
m&JL ligião. Na raiva de que se acham 
possuídos, por verem instituídos os cír
culos catholicos, todos os meios lhe 
servem para impedirem que o movi
mento religioso se alastre. Mas a sua 
raiva é impotente. Quem póde impedir 
que o raio, atravessando o espaço, ve
nha fendei* uma arvore, ainda mesmo 
a mais possante e viçosa, e a abra de 
cima até abaixo, aniquilando-a d’um 
momento para o outro ? Quem póde im
pedir a justiça do Omnipotente?

Desvairados e loucos, porque vivem 
nas trevas e nunca souberam compre- 
hender a sublimidade da Egreja que 
foi instituída pelo Divino Mestre, para 
nunca mais ser derribada, julgaram 
que as suas loucas palavras, as chirae- 
ricas e impias theorias da sua seita, 
seriam sufficientes para apagar no co
ração do povo a sacrosanta doutrina 
que alimentou os nossos maiores e que 
presidiu á nossa grandeza, animando 
os soldados portuguezes, durante mil 
couibates para defender a'patria.

E voltam-se contraia reação; e no
vos D. Quichotes archando contra os 
moinhos, pedem ao governo leis impe
ditivas, e comprimento d’outras imagi
narias, como se o governo podesse le

gislar contra o sentimento popular, con
tra essa força sobrenatural que leva q . 
coração do povo a voltar-se para Deus, 
cançado e farto de lhes ouvir os seus 
impropérios e de esperar os seus nunca 
cumpridos promettimentos.

Vimos o seu protesto, e achamos ri
dículas as suas pretensões.

Não é o homem, esse atomo, que póde 
reagir, contra o auctor da Natureza. 
E demais é necessário ser demente para 
não ver que só Deus é grande e que só 
Elle é digno de ser adorado.

Que mal faz o povo a esses demen
tados, indo ouvir a palavra de De is, e 
deixando-os accorrentados á sua impie
dade para que um dia soffram as con
sequências? Colloquem-se á porta dos 
templos e impeçam as multidões de se 
prostrarem deante do Altissimo, implo
rando a sua protecção para os males 
d’esia vida. Colloquem-se á cabeceira 
da cama do operário, e impeçam que 
elle, ao deitar-se e ao erguer-se, eleve 
as mãos para Deus, e lhe peça a ven
tura de seus filhos, a protecção para o 
seu trabalho, a salvação para a sua 
alma.

Bastante mal causaram elles á so
ciedade, afastando o operário do tem
plo, ridicularisando os sacramentos da 
Egreja, e fazendo com que o povo per
desse a fé. Prometteram-lhe um d do- 
rado n’este mundo, promessas femen
tidas que nunca cumpriram, nem ten
cionam cumprir; mas ainda mesmo que 
as cumprissem. . . e a alma do operá
rio, que ficava para sempre compro 
mettida? e a sua eternidade, na com
panhia dos réprobos, e affastada da 
presença de Deus?

De quem queriam que o proletário 
se valesse, nos seus momentos de des
alento, na hora da provaç.ão, quando o 
infortúnio lhe batesse á porta? D’elles, 
dos philantropos de pechisbeque que 
nem pão lhes dão, porque negam a es
mola aos mendigos? D’elles que, de
pois de os trazerem enganados, pro- 
mettendo-lhes venturas irrealisaveis, co
vardemente desprezaram, logo que os 
viram inhabilitados para o trabalho?

Não ! nunca ! 0 operário voltou-se 
para Deus, porque só d’Elle se va
lia n’essas horas cruéis de provações, 
quando via que o abandonava o soc- 
corro humano. Voltou-se para Deus, 
porque se lembrava da infaucia, e dos 
preceitos da religião com que sua velha 
mãe o educou. Voltou-se para Deus, 
porque, cançado de esperar pela riso
nha independência que lhe promettiam, 
e tocado de inspiração divina, ouviu a 
yoz do magnanimo pontifice romano que 
lhe fez ver a loucura em que caminhava 
e lhe mostrou as veredas da salva
ção.

Berrai, pois, insensatos, e menti de
pois aos vossos orgãos, para que elles
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exaggerem os vossos triumphos, que 
são mais ephemeros, do que vós mesmo 
pensaes. Os vossos ardis estão por de. 
mais conhecidos. O povo conhece-vos 
e por isso voltou-se para Deus. >

A. Peixoto do Amaral.

SECÇÃO CRITICA
VIEIRA E HUA OBRA
ppareceu emfim o primeiro volume 

das « Obras do Padre Antonio 
Vieira.»

Era uma divida que a patria tinha a 
satisfazer para com o grande orador, 
divida que oxalá os portuguezes, que se 
prezam de possuir entre os grandes ho
mens filhos de Portugal, o nome de An
tonio Vieira, saibam também collocar 
nas suas estantes, entre tantas obras 
que, diga-se a verdade, muitas vezes 
não primam nem pelo estylo nem pelo 
fundo moral, saibam sim collocar este 
monumento d’estylo, de sciencia e de 
piedade.

E’ uma lacuna preenchida, na litte- 
ratura patria.

Honra seja tributada á illustre co
missão que promoveu e festejou o bi
centenário d o grande sacerdote, do in
cansável missionário, do Cicero Luzi- 
tano como lhe chamou um historiador 
allemão.

Não podendo a illustre commissão 
publicar, por occasião do bi-centenario, 
as obras do notável escriptor, colheu 
sómente alguns excerptos, nos quaes 
se apresentava a variedade d’estylo e 
a vastidão de conhecimentos de que 
Vieira era possuidor.

Mas, assim como n’um jardim, se 
colhem flores para comporem um ra
malhete, ficando muitíssimas outras, tam 
bellas e tão aromaticas como as pri
meiras ; assim também nas obras de 
Vieira, embora escolhessem alguns tre
chos que publicaram em volume espe- 
pecial, comtudo é necessário que as 
obras completas sejam dadas n’uma 
nova edição para que possam ser lidas 
e estudadas por todos aquelles que se 
prezam de fallar a lingua de que Vieira 
foi insigne mestre.

Quem não adquirirá obra tão pre
ciosa e por preço tão modico ?

Trezentos réis é o seu preço, o mesmo 
dos trechos selectos.

Saiba o publico apreciar o grande fa
vor que a illustre commissão lhe está fa
zendo, para que possa continuar tão 
util publicação.

S. M.

A Mãe segundo a vontade de Dens

c$J)ouco, muito pouco, se me offe- 
rece a dizer sobre.o livro que tem 

por titulo, A Mãe segundo a vontade de 
Deus, publicado em francez pelo Padre 
J. Berthier, e traduzido em vernáculo 
pelo snr. A. Peixoto do Amaral.

Quando eu digo pouco, quero dizer 
— poucas palavras,—que, todavia, ex
primam exactamente, com precisão e 
clareza, a excellencia e merecimento do 
livro de que me vou occupar.

Porque, na minha humilde e fraca 
opinião, em pouco se póde dizer muito, 
e não raras vezes o muito palavreado, 
a extensão e diffusão d’um artigo, só 
produzem confusão, e ordinariamente 
nada esclarecem o ponto.

O livro do Padre Berthier é um bom 
livro, um livro optimo no seu genero, 
porque contém as regras essenciaes da 
educação dos filhos, educação moral 
dada pela Mãe, e attinge por completo 
o fim a que é destinado.

Uma mãe segundo a vontade de Deus 
—haverá coisa melhor na familia, coisa 
mais util, mais necessária? Aos olhos 
da Religião, e não só da Religião, mas 
da sã philosophia que deve ter por base 
a Religião, a mãe é a parte principal, 
o grande e poderoso actor na familia 
humana, para o bem da sociedade que 
não é mais que uma grande familia.

Uma mãe segundo a vontade de Deus, 
isto é, uma mãe que cumpra com per
feição os deveres inherentes á materni
dade, como Deus manda, é a entidade 
mais preciosa do mundo.

•Porque a mãe é, sem duvida nenhuma, 
a melhor educadora do homem. E, sup- 
posto que o homem possa ser bem edu
cado por outra via, é certo que a mãe 
é a primeira pessoa que lhe ministra, 
e deve ministrar, os verdadeiros e sa
lutares ensinamentos.

Já dizia Aristoteles, ainda que gen
tio, que os homens deviam á educação 
tudo o que eram e valiam.

Mas a educação deve ser religiosa, 
pois que é certo, e é pensamento de 
Montesquieu, e por isso insuspeito, que 
só a religião póde assegurar a felici
dade do homem sobre a terra.

Muitos livros, é verdade, se teem 
escripto com este fim. São raríssimos, 
e talvez nenhum d’elles possa substi
tuir o livro do Padre Berthier, A Mãe 
segundo a vontade de Deus, que ensina 
os deveres da mãe christã. Nenhum 
absolutamente, attendendo á sua maté
ria e forma, tão accentuadamente.

Em 183Õ, Luiz Amado Martin, dis- 
tincto litterato francez, publicou um li
vro com o titulo «Educação das mães 
de familia» N’este livro propõe-se o 
auctor estabelecer um novo plano -de 

educação, a reforma de todos os erros 
e prejuízos que atacam os modernos po
vos civilisados, e produzir uma revolu- 
ção, pacifica, que não de sangue, na 
política e nas sciencias.

O livro de Amado Martin foi pre
miado pela Academia franceza e tradu
zido em portuguez no anno de 18õ3 
sendo então inculcado como um livro 
preciosissimo para as mães de familia.

Infelizmente, e apesar de taes recom- 
mendações, o livro de Martin é um mau 
livro : contem, sem duvida, sábios prin
cípios; mas ao mesmo tempo está cheio 
de erros grosseiros, de muitos ataques 
aos dogmas da religião catholica. E 
por este motivo foi prohibido pela Santa 
Sé. E’ um livro perigoso que não póde 
recommendar-se ás mães de familia.

E’ inteiramente contrario a este o 
caracter do livro, A Mãe segundo a von
tade de Deus, pelo Padre Berthier, edi
tado pelo snr. José Fructuoso da Fon
seca, bem conhecido pelas obras reli
giosas que tem feito sair do prélo.

O sabio e pio auctor expõe os deve
res impostos á mãe christã, pela dupla 
educação de seus filhos: a educação 
physica e a educação espiritual. E’ este 
o plano que elle se propõe desenvolver.

F. Mussel, Vigario geral de Greno- 
ble, approvou o livro em questão, e diz 
o seguinte :

«Este plano simples, natural e com
pleto é felizmente concebido e solida- 
mente executado. O estylo da obra é 
claro, fácil, correcto, simples, unctuoso, 
perfeitamente appropriado ao assum
pto. Quanto ao fundo, tudo ahi respira 
sabedoria e prudência, ao mesmo tempo 
que fé e piedade.»

Um livro, portanto, n’estas condi
ções, é um bom livro, e merece ser re- 
commendado ás mães christãs, para 
cumprir os seus deveres. E tal é o li
vro de que trato.

Milheirós da Maia, outubro de 1898.

Padre João Vieira Neves Castro da Cru.

SECÇÃO LITTERARIA

Milícia Christã
2.» PARTE

XXIX

A Oração da mesa

Lá no tempo dos Patriarcas
Nobres, crentes,

Com amigos e parentes
Ao jantar;

EUes mesmos como chefes,
Os convivas

Com palavras espressivas 
Gostavam d’abençoar.
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Implorando que do Altíssimo
Abundante,

Viesse a bençam n’esse instante
Lá descer;

Sobre aquelles commensáes
E alimentos.

E felizes os momentos 
Se prolonguem do prazer.

D’esse prazer, que se sente
No convívio

Dos amigos e no alivio, 
Ao comer;

Das fadigas e pezares,
Tão frequentes 

Entre amigos e parentes, 
Que são filhos de mulher.

Mais um prato appresentado,
Lá na mesa, 

De caracter e inteireza,
E de fé:

Que ennobrece dos convivas
Pensamento, 

A palavra e sentimento, 
Quanto em roda d’elles é.

E os prazeres se dilatam
D’essa gente,

De Pae terno e providente
Ao tomar;

Esses mimos e iguarias,
Que, nos pratos,

Lhes convidam e vão gratos, 
Com prazer, a saborear.

Qual presente o mais mimoso 
Do Pae nobre,

Que nos guarda e que nos cobre
Com amor:

Dos afagos e riquezas
E exeellencias, 

Que conhecem as potências 
Que nos dera, por favor.

E cercando assim a mesa,
Preparados

Com os frutos delicados
Da oração:

Achamos um outro gosto
No alimento, 

Que vem dar-nos rico alento 
Na vida do coração.

Se tomamos a comida,
Como fruto

D’este corpo, pobre bruto
Sem razão :

Elle apenas se alimenta 
Na matéria,

E nas sombras da miséria 
As potências da alma são.

Mas, se d’alta providencia
Fruto santo.

Outro gosto, mais encanto, 
Graça tem;

Venturosos os que crentes,
No alimento,

Vêem da vide um elemento, 
Que do autor da vida vem.

E na bençam o carinho,
A bondade,

Com que a Divindade
Nol-o dá:

Quem ideia prasenteira,
Tão fagueira, 

Ao cuidado da grosseira 
Cozinheira deixará?

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

A IMMÃCULADA

@UEM é aquella mulher bemdita cal
çada da lua, coroada de estrellas, 

e vestida do sol? Quem é aquella mais 
bella que a aurora, mais pura que os 
lyrios do valle, mais santa que todos 
os santos do paraiso? Quem é aquella 
mulher mais heroina que Judith, mais 
formosa que Esther e mais pura que as 
Virgens de Israel? Quem é aquella cujo 
nome é bastante para fazer acalmar a 
mais furiosa tempestade, para levar a 
esp’rança á alma mais desalentada pelo 
infortúnio, e para restabelecer doce paz 
onde só reina a discórdia? Quem é? 
Oh ! que falle toda a natureza, que toda, 
n’um hymno unanime n’este dia tão fes
tivo exclame: Salvé ó Virgem Imma- 
culada na vossa Conceição, salvé! Toda, 
toda a terra vos sauda, vos adora e 
vos reverenceia repleta de jubilosa gra
tidão pela sua libertadora!

Quando Eva pela sua fatal desobe
diência nos fechou as portas do paraiso 
celestial, Deus na sua misericórdia in
finita, deu-nos esta corredemptora. Foi 
a Virgem que nos abriu as portas do 
paraiso que Eva nos tinha fechado; e 
é ella, esta mãe bemdita, que ainda hoje 
suspende o braço irado de seu Filho. 
Ah! que seria da pobre humanidade se 
não tivesse esta mãe desvellada e cari
nhosa sempre solicita a acudir ás nos
sas innumeras necessidades?! Vivería
mos n’este mundo como o pobre nauta 
a quem falta o farol que lhe aponta 
o termo da sua viagem. Salvé ó Vir
gem Immaculada, salvé!

Maria, a Mãe do Redemptor, a nossa 
mãe foi a que não recusou sacrificar 
toda a sua vida ao amor de seu Deus, 
e n’um rasgo de sublime heroicidade o 
acompanhou até ao alto do Golgotha, 
onde, depois de seu coração sêr reta
lhado de tantas angustias como as do 
seu querido Filho Jesus, recebeu o seu 
santíssimo corpo exangue e sem vida 
nos seus divinaes braços; e foi sem du
vida n’este momento solemne que ella, 
a mulher forte, a mulher bemdita me
receu o sublime titulo de—Mater dolo
rosa. Na vida occulta e privada de Na- 
zareth, que carinho! que amor! que 
desvellos não prodigalisou ao seu divino 
Infante! e é por isso que ella tem o 
sympathico nome de—Mãe arnavel.

A Virgem, cuja festa se celebra n’este 
dia com o titulo de Immaculada Con
ceição, foi o unica filha d’Eva isenta do 
labeu da culpa original. Por isso vimos 
o iminortal pontifice Pio IX no amfo de 
1854 proclamar como dogma de fé a 
Conceição da Virgem; e Alaria, annos 
depois appareceu ’á feliz Bernardete e 
ratificou e consolidou este dogma di
zendo ella mesmo á feliz menina: «Eu 
sou a Immaculada Conceição.» Como a 

Virgem aqui poderia fatiar ! mas não, 
limitou-se a dizer que era aImmaculada. 
Devotos da Virgem, portuguezes, exul
temos de jubilo por termos uma tal pa
droeira, uma tal protectora, uma tal 
advogada! Portugal não perecerá sob 
o jugo ferreo das terríveis seitas que o 
ameaçam, porque a Virgem da Concei
ção é a sua padroeira.

Portuguezes, redobremos de amor a 
esta mãe Virgem e nunca deixemos de 
tributar-lhe nossas vassalagens, nosso 
respeito e nossa gratidão. Salvé ó Vir
gem Immaculada, salvé !

Protege, Senhora poderosa este reino 
que com orgulho vos é consagrado.

M. M.

A’ VIRGEM
DOS

MONTES-ERMOS

Salve, rainha dos anjos 
Espelho da virgindade 
O typo da santidade 
Meiga flôr dos archanjos!...

E’ a flôr dos seraphins
O espelho d’innoeencia
O typo da clemencia 
O lyrio dos eherubins!

E’s compendio de virtudes 
O prisma de perfeições 
Rainha dos corações 
Modêlo da juventude.

O cortejo das estrellas 
Que recamam lá o céo 
Também brilham no teu véo 
Mais luzentes do que ellas.

As flores matisando
Nossos amênos vergeis 
Corôam como lauréis 
Vosso altar venerando!

As aves com seu trinado 
Embellesando a natureza 
Augmentam mais a bellesa 
D’esse teu singello quadro 1

Todos cantam teu louvor: 
ITalaude as harmonias, 
Do plectro as melodias 
Plangem sempre em teu amor.

0 teu sorriso serena
As vagas encapelladas
Do vento muda as lufadas
Na viração mais amêna!

Da mais horrenda procella 
Acalmas o grân furôr 
Transformas o seu horrôr 
Em bonança muito bella I

A tua candida fronte
Do sol tem o fulgor 
Da lua tem o pallor 
A tua candida frente !.. -
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Tu és excelsa Senhora 
Mais brilhante que o sol 
Mais bella que o arrebol 
Da matutina aurora I

As flôres do teu altar 
Não murcham estyoladas 
Ficaram extasiadas 
Com teu cândido olhar.

Na solitaria ermida 
No alto d’esse monte 
Que ao fundo tem uma fonte 
Jazeis, ó Virgem 'squecida!

Só as aves c’os trinados 
A ti de noite e de dia 
Cantam todos á porfia 
Celestes hyrnnos sagrados 1

De tarde, ao escurecer 
Muita gente na estrada 
Vae passando occupada 
Em lallar do seu viver!

E Vós, ó Virgem, jazeis 
Solitaria na ermida 
Contemplando entristecida 
As flôres dos teus vergeis.

O' Virgem dos Montes-Ermos 
Lembrae-vos por vossas dôres 
Que sois mãe dos peccadores 
E saude dos enfermos.

Vós, ó Virgem sem igual 
Lembrae-vos, terna Senhora 
De que sois a Protectora 
Da minha terra natal.

Francisco do E S. Guerra.

-—-----

A ADORAÇÃO DOS MAGOS

Jesus nasceu ! E vivíssima 
brilhou no Céu uma estrella. 
Quem poderá conhecel-a ? 
Outra assim já viu alguém ? 
—Os Magos contentes seguem-u'a 
e a tem por guia segura. 
E já vão ter a ventura 
de verem Christo em Bethlem !—

Aquella estrella mostrára-lhes 
o que predisse Isaias. 
Já se approximam os dias 
de ventura e redempção. 
—Herodes, sentira, pávido, 
fugir-lhe o sceptro orgulhoso. 
Era aquelle astro formoso 
a estrella de Balaão !—

E as innoccntes são victimas 
d'aquellas ordens, que déra 
Herodes, que em vão quizéra 
vencer as leis do Senhor.
—E os Magos caminham plácidos 
e, em Jerusalem entrando, 
nos paços estão fallando 
com esse rei oppressor!—

Herodes em vão dissera-lhes, 
que «ver quer esse .Menino, 
a quem, se Elle é rei divino, 
quer prestar adoração».
—E mais bella a estrella mostra-se 
e os Magos lá váe guiando.
E elles, no Céu confiando, 
no rei só virara traição ?—

E em Bethlem, n’um albergue húmido, 
Jesus viram reclinado.
Viram José, humilhado, 
também adorar Jesus I 
—E a Virgem derrama lagrimas 
de puro contentamento.
E, com grato sentimento, 
do Céu os inspira a luz !—

E não viram ali príncipes. 
Não viram nobres senhores. 
Viram humildes pastores, 
que vão Jesus adorar.
—Viram n’esse pobre estábulo 
uns animáes e a pobreza, 
como côrte á realeza, 
que do Céu pôde baixar 1—

Esperado tantos séculos, 
vê-se ura Deus n’esse menino, 
E os Magos então um hymno 
entoar querem de amor ! 
—E, de súbito, prostrando-se, 
alegres e respeitosos, 
quasi estão silenciosos 
de Jesus ante o fulgor!—

Mas elles recobram animo 
e, pelo Céu inspirados, 
olham Jesus e, humilhados, 
a Jesus offertas dão I 
—E, vendo o Filho do Altíssimo, 
e, criança, um Deus immenso, 
já um Lhe oflertou incenso 
e Lhe presta adoração!—

E Jesus terá, no intimo 
dos corações respeitosos, 
nm throno, que os orgulhosos 
não poderão abater.
—Será Rei! E um Mago offerta-Lhe 
ouro de pura belleza, 
pois do Céu a realeza 
na terra já pôde vér !—

Já outro Mago, sentindo-se 
crente e prevendo o futuro, 
em Jesus vira seguro 
da redempção o penhor.
—Dá Lhe myrrha, como symbolo 
de quem ha de ter por snrte, 
os soffrimentos, a morte... 
e tudo por nosso amor ! —

Tem valor aquellas dadivas. 
De santo amor são poemas. 
Valem sceptros, diademas, 
E cultos e adorações.
—E já dos Magos no espirito 
brilharam luzes mais puras, 
que os elevam ás alturas.

Dos Magns a estrella occulta-se.
Mas n’elles se aviva a crença, 
que se torna mais intensa 
por angélica visão ! 
—De Jerusalem afastam-se.
E, outras veredas seguindo, 
alegres lá vão fugindo
De Herodes á vil traição !—f,4rwo)

Rangel de Quadros.

SECÇÃO HISTÓRICA
0 NATMJJ SENHOR

SM^caba de passar, e é hoje o seu 
«Oto oitavo dia, a grande e solemnis-

sima festa do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, chamada por au> 
tonomasia o Natal, porque foi o facto 
mais notável e auspicioso que se tem 
realisado na historia da humanidade.

O Nascimento de Jesus foi a aurora 
que precedeu a redempção do genero 
humano, e que trouxe ao mundo a ver
dadeira liberdade e civilisação.

Quarenta séculos tinham decorrido 
desde a origem dos tempos, quando no 
relogio da Providencia soou a hora da 
nossa emancipação. Deus cumpriu a 
promessa feita aos nossos primeiros 
paes, mandando á terra o seu Unigé
nito Filho.

Nasceu o Salvador do Mundo.
Aquelle por quem esperaram os Pa- 

triarchas, de quem vaticinaram os Pro- 
phetas, por quem suspiraram todos os 
justos da antiga lei, nasce n’um hu
milde o pobre albergue, asylo das feras 
e animaes. Que profundo rnysterio! Que 
impenetrável segredo do Altissirao!

Nasceu Nosso Senhor Jesus Christo 
n’uma gruta de Belem !

Se jámais o Ente Supremo se com
prazeu em confundir as ideias e os jui- 
zos do homem ; se jámais os altos con
selhos da sabedoria divina foram oppos- 
tos ás fracas vistas do nosso espirito 
e da nossa rasão, é no grande e inne- 
favel rnysterio do Natal do Senhor.

N’elle vemos todos os princípios da 
prudência e da sabedoria humana con
fundidas, todos os prejuízos das-paixões 
combatidos e destruídos, o intervallo 
cheio do céu até á terra, do homem até 
ao Creador, e o escandalo das nações 
tornado a luz e a salvação do mundo.

Pobreza, humildade, soffrimento, eis 
o que nos clamam o curral, o presepio, 
as mantilhas do Menino Deus, corno se 
exprime S. Bernardo: Clamat hoc sia- 
bulum, clamat presepe, clamant panw.

Nasceu Nosso Senhor Jesus Christo 
n’uma gruta em Belem! Gloria a Deus 
nas alturas e na terra paz aos homens 
de boa vontade!

Toda a ventura e felicidade do mundo 
brotou do presepio, onde nasceu Jesus, 
o Menino promettido ao genero humano, 
que veio pregar um cravo na roda do 
infortúnio onde gemia o homem, atado ; 
ao posto da ignominia.

A gruta de Belem é o começo da jor
nada do Calvario, onde o Filho de Deus 
consummou a sublime obra da redem- 
pçao.

Que seria do mundo se ao mundo 
não viesse o Filho de Deus feito Ho
mem ?

O Presepio é o ponto de partida para 
a liberdade do mundo ; o Calvario ft* 
o seu complemento.

A’ vista d’isto que é uma verdade 
incontestável e que ninguém de sao 
juizo contesta, que pensar d’esses insen
satos que pretendem anniquiliar a reli*
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gião de Jesus, o Deus de Belem e do 
Golgotha ?

Ora a verdadeira religião de Jesus 
é a que Elle prégou, que os Apostolos, 
por sua ordem publicaram pelo mundo, 
que os seus successores ensinam; é a 
religião catholica apostólica romana, 
que tem por chefe visivel o Summo Pon
tífice, legitimo successor de S. Pedro e 
Vigário de Jesus Christo na terra.

E’ o catholicismo que conserva toda 
a doutrina do Homem. Deus na sua 
pureza, que tem a legitima auctoridade 
e a missão divina, transmittida por de- 
zenove séculos, que tem resistido a to
dos os ataques da heresia e da impie
dade, e que nunca succumbirá até á 
consummação dos séculos.

Nem o mahometismo, nem o protes
tantismo, nem a philosophismo, o ma- 
çonisnio e o liberalismo, e todas as sei
tas colligadas contra a Egreja Catholica, 
a poderão fazer baquear.

Pódem estar certos d’esta verdade 
os inimigos declarados ou disfarçados 
do Christianismo.

O Deus nascido em. Belem é a luz 
do mundo que dissipa as trevas do erro.

Nasceu o Redemptor.
Esta festa do Natal do Senhor é an

tiquíssima na Egreja. Alguns auctores 
affirmam haver sido instituída pelo Papa 
S. Telosphoro, que morreu no anno 138 
da era christã.

O uso de celebrar tres missas no dia 
25 de dezembro também é antiquíssimo: 
o grande Pontífice Bento XIV prova 
que elle remonta ao sexto século.

Boas-festas.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Façanhas de Sansão

(Vid. pag. 7)

Durante o sexto captiveiro dos Is
raelitas, pelos philisteus, passados vinte 
annos depois da morte do juiz Abdon, 
um anjo appareceu a uma mulher da 
tribu de Dan, casada com um homem 
chamado Manué, e lhe annunciou que 
daria á luz um filho, que seria consa
grado a Deus. Apezar d’ella ser adean- 
tada em annos, confirmou-se a prophe- 
cia, e nasceu um filho, a quem foi dado 
o nome de Sansão.

Quando este chegou á edade de vinte 
annos, casou com uma philistéa, e logo 
por essa occasião mostrou a grande 
torça de que Deus o dotara, rasgando 
pela bocca, de meio a meio, um leão 
furioso que o atacara.

Eis as suas principaes façanhas:
Tendo os philisteus roubado a sua 

mulher, por elle ter matado trinta phi

listeus, Sansão para se vingar amarrou 
archotes ás caudas de trezentas rapo- 
zas, que lhes incendiaram as searas. Em 
vista d’isso foram os philisteos convidar 
a tribu de Simeão para o atacar, e o> 
habitantes da tribu amarraram-no e le
varam-no aos philisteus. Estes recebe- 
ram-no com grande alegria, mas em 
breve se arrependeram, porque Sansão 
tendo-se desligado a si proprio, pegou 
na queixada d’um jumento, e atirando-a 
aos philisteus, matou mil e poz os ou
tros em fuga.

Um dia entrou na cidade de Gaza, 
e ahi foi preso pelos philisteus, mas elle 
tomando ás costas as portas da cidade, 
poz-se em fuga.

Depois tomou relações com uma mu
lher chamada Dalila, e esta atraiçoou-o, 
declarando aos seus inimigos que as 
forças de Sansão residiam nos cabellos. 
Adormecido Sansão, os inimigos tos- 
quearam-no, e arrancaram-lhe os olhos.

Tendo-lhe crescido os cabellos, e vol
tado as forças, entrou um dia Sausâo 
n’um templo, onde estavam reunidos 
todos os seus inimigos, e derrubando 
duas columnas, morreu elle, e matou 
a todos.

RETROSPEGTO
BOAS-FESTAS

A redacção e administração do Pro
gresso Catholico, apesar de não ser cos
tume, mas seguindo a velha e louvave. 
tradição nacional, dá hoje as f)O£IS** 
festas a todos os seus illustres culla- 
boradores, leitores e assignantes, dese
jando-lhes todas as prosperidades para 
o anno de 1899.

Outra prova «Tamizade
Do nosso bom amigo o Rev. Padre 

Manoel Bernardo Pires, digno parocho 
de EspinLosella (Bragança), recebemos 
outra carta, em que s. rev.‘na se digna 
enviar nomes de mais assignantes, e 
d’essa carta extrahimos o seguinte pe
ríodo :

«Oxalá que a leitura do «Progresso 
Catholico» e da «Mãe segundo a von
tade de Deus» e outras boas leituras 
que profusamente tenho promovido, nos 
attraiam o auxilio da graça divina, e 
que se nos vá dispondo um futuro mais 
esperançoso e aprazível.»

De novo agradecemos ao nosso bom 
amigo todas as suas attenções.

Publicaçõe» recebida»
Recebemos o fasciculo n.° 31, perten

cente ao quarto volume do Cathecismo 
de perseverança, proficiente publicação

de que é editor o snr. Antonio Dou
rado. Apezar d a obra estar quasi con- 

luida, ainda se recebem assignaturas 
o largo do Carmo n.° 3.

Também recebemos os n.OÍ 21 e 22 
da excellente publicação Leitura recrea
tiva da propaganda catholica^ que vê 
a luz publica em Peniche, sob os aus
pícios do Rev. Padre Constantino AI- 
varez. Cada numero tem 64 paginas, 
e tres escolhidos contos.

Agradecemos os exemplares recebi
dos n’esta redacção.

MiMMa» novas
Celebrou na passada quinta-feira a 

sua primeira missa no templo do Semi
nário de Braga o Rev. Miguel Augusto 
da Cruz; e hoje (l.° de Janeiro de 
1899 ) deve também celebrar a sua pri
meira missa em Fafe o Rev. Arthur Fer- 

l nandes Guimarães, que ultimamente to
mou ordens de presbytero.

An eleic ôe» na» egrejas
Parece que vão ser attendidos os re

paros feitos pelos catholicos, pois que, 
segundo affirmam alguns jornaes, ten
ciona o snr. ministro do reino appre- 
sentar ás cortes no mez de janeiro uma 
reforma do codigo administrativo, em 
que, entre outras alterações propostas, 
se illimina esse improprio e indecoroso 
costume, aliás sanccionado pela lei.

Nem outra coisa era de esperar do 
snr. ministro do reino, principalmente 
depois de ter s. ex.a dado a sua pala
vra ao rev.mo bispo de Coimbra, de que 
havia de terminar esse abuso.

Oxalá que breve seja apresentada a 
reforma do codigo, e que essa boa no
ticia se converta em realidade.

Para que Nerve a confl»»ão
Diz o Novo Mensageiro, que no dia 

2õ de Outubro de 1898 Cláudio Ber- 
nard, lavrador de Kérentchiern, em 
Pleyber-Christ (Finistére), deu pela fal
ta da sua carteira com 1:600 francos. 
Tinha-a perdido ? ou ter-lh’a-hiam rou
bado ?

No dia 2 de Novembro um padre de 
Merlaix foi entregar a carteira e os 
1:600 francos ao maire de Pleyber, 
Marquez de Lescoet. Mas este senhor 
não pôde obter nenhuma explicação do 
ecclesiastico, que até se recusou a dar 
o seu nome. A carteira estava húmida 
e parecia ter estado na agua. O indiví
duo que se apoderára d’ella, suppõe-se 
que a deitou n’alguma valleta ou cova 
cheia de agua. Depois, arrependido, 
apanharia a carteira e em confissão a 
restituiria com o conteúdo. O nome do 
dono estava indicado n’um recibo que 
seacbava na carteira.
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Tem graça
Conta um jornal de Lisboa um facto 

<jue tem infiuita graça, e vem a ser que 
o governo consultou o procurador ge
ral da corôa, para saber se podia atten- 
der um pedido feito pela classe medica, 
para se constituir em associação de 
«classe.

Ora, havendo já associações de classe, 
nada menos que dos cocheiros, sapatei
ros, alfaiates, e até de contractadores 
<le bilhetes de theatro, sem que para isso 
fosse necessário consultarem ninguém, 
para que será mister consultar o pro
curador geral da corôa para que os mé
dicos a possam ter?

Coisas. . . que fazem rir.

Alonnach de Santo Antonio
A redacção da Voz de Santo Anto

nio acaba de publicar um excellente 
almanach, com o titulo que serve de 
«epigraphe a esta noticia.

Para se poder avaliar a obra, basta 
dizer que é um explendido volume que 
tem mais de 300 paginas, em formato 
oitavo grande, e apenas custa 200 réis.

Aconselhamos a leitura de tam im
portante publicação, com a certeza de 
que ninguém se arrependerá de o ter 
comprado, tam interessante elle é.

Foi impresso na Papelaria e Typo- 
graphia Universal de Braga, a cujos 
proprietários damos os nossos sinceros 
parabéns pela nitidez com que foi im
pressa essa formosa obra.

PaMoral
O Em."10 Snr. Cardeal D. Américo 

acaba de publicar uma pastoral, dando 
conhecimento de que Sua Santidade o 
Papa Leão XIII prorogou por mais 
doze annos os privilégios da Bulia da 
Santa Cruzada em Portugal, e declarou 
dispensado o preceito da abstinência 
nos sabbadosdo anno que não forem de 
jejum, e, sem condição alguma, tão ex
tensivo como o da Bulia da Santa Cru
zada por doze annos. E concedeu 
por intermédio do rev.m0 bispo commis- 
sario da Bulia, que os prelados do con
tinente, ilhas adjacentes e provincias 
iTtramarinas publiquem e distribuam 
cada anno indulto mais amplo por ju
risdicção apostólica.

O Ém,™ Snr. Cardeal diz na sua 
pastoral:

«Além d’estas concessões até aqui 
expressas, que são de faculdade apos
tólica, havemos por bem, pela nossa 
jurisdicção ordinaria e para maior pro
veito espiritual dos nossos caros dioce
sanos, permittir igualmente o seguinte 
no proximo anno de 1899.

l.° O tempo da desobriga quadrage- 
simal poderá ser prorogado até á fes
tividade dos apostolos 8. Pedro e S. 
Paulo pelos revs. parochos, que assim 

o entenderem necessário ou convenien
te, sem prejuizo, todavia, da apresen
tação dos respectivos roes nos quinze 
dias depois d’este ultimo praso; 2.°, 
aos revs. parochos, bem como aos con
fessores que tiverem licença nossa pelo 
menos de um anno, damos a necessária 
jurisdicção para durante o tempo da 
desobriga absolverem seus penitentes 
de qualquer peccado a nós reservado, 
precedendo sempre a restituição de fa
zenda ou de credito por parte d’aquel- 
les que a ella estiverem obrigados; e 
também lhes concedemos faculdade para 
durante o anno proximo e até á publi
cação de novo indulto, applicarem aos 
moribundos a absolvição com indulgên
cia plenaria do Santo Padre Bento XIV 
3.°, por ultimo declaramos que, com- 
quanto a esmola para a Bulia da Santa 
Cruzada seja condição indispensável 
para que os lieis d’esta diocese se pos
sam hcitamente utilisar das concessões 
do indulto apostolico para uso de eami- 
da de carne, todavia não a impomos 
áquelles que se aproveitarem das que 
dependem unicamente da nossa juns ■ 
dicção ordinaria, acima referidas n’esta 
segunda parte da nossa provisão.»

Termina s. em.a agradecendo de todo 
o coração aos revs. parochos e confes
sores o seu zelo e aos fieis as esmolas 
da Bulia da Santa Cruzada, cujo ren
dimento total tem augmentado em não 
pequena quantia, certificando de que 
roga a Deus pela felicidade espiritual 
e temporal de todos e, se Deus o per
mittir, celebrará a solemnidade da Ke- 
surreição no dia de Paschoa, dando a 
bênção apostólica com indulgência ple- 
nana.

Uma epidemia
Em New-York acaba de declarar-se 

uma epidemia que tem alarmado sebre- 
maneira todos os habitantes da popu
losa cidade americana.

Consiste n’ma pneumonia gripal, com 
caracter infeccioso, que causa muitos 
estragos.

Us povos visinhos de New-York, ao 
verem o incremento que adquire a ter
rível enfermidade, abandonam pressu
rosos a povoação, internando-se nas 
terras próximas.

EXPEDIENTE
Com o presente numero começa o 

anno de 1899. Aos dignos assignantes, 
que ainda não satisfizeram o anno de 
1898, pedimos a especial fineza de se 
apressarem a fazel-o para nos habilita
rem a satisfazer os compromissos que 
temos contrahido para a publicação re
gular do Progresso CathoUco.

Aos que devem mais d’um anno (e, 
infelizmente, não são poucos) pedimos, 
por maioria de razão, que nos enviem 
sem demora os seus débitos.

Esperamss ser attendidos, porque o 
pedido é justo.

O ADMINISTRADOR

José Fructuoso da Fonseca.CALENDÁRIO
MEZ DE JANEIRO DE 1899

I Dom. Circurncisão do Sénhor S. Fulgencio
8 Seg. S. Isidoro, B. M.
3 Terç. S. Antero P. M.
•1 Quart. S. Gregorio B. S. Tito.
5 Quint. S. Simeão Estylita £ Q ming. ás 

2 h. m.
<> Sext. Epiphania ou Santos Reis Mago*.
9 Sabb S Theodoro, monge.
8 Dom. Nossa Senhora de Jesus S. L. Justi. 

niano.
O Seg. S. Julião e S. Basilisca.

10 Terç.. S. Paulo Eremita.
11 Quart. S. Ilygino, P. M. @ L. Nova, 10 h. t-
12 Quint. S. Sãtyro, M.—Santa Taciana.
13 Sext. (Absl. de carne.) S. Hiiario, B. e Dr.

da Egr.
1-1 Sabb. S. Felix de Nola, M.
lií Dom. O Santíssimo Nome de Jesus.
1<» Seg. S. Marcello, Bapa.
11 Terç. S. Antão, Abbade.
18 Quart. Cadeira de S. Pedro em Roma.
11> Quint. S. Canuto, rei, martyr. 3 Quart. 

cresc. ás 3 h. t.
20 Sext. (Abst. de carne) S. Sebastião, martyr.
21 Sabb. S. Ignez V. M.
22 Dom. S. Vicente, martyr.
23 Seg. Desposoriosde N. Senhora com S. José.
24 Terç-. N. Senhora da Paz.
2.»  Quart. Conversão de S. Paulo.
2(J Quint. S. Poíyearpo B. M. © Lua cheia.

6 h. t.
21 Sext. (Abst. de carne). S. João Chrysos- 

tomo, B.
28 Sabb. S. Cyrillo B.
20 Dom. (Septucgessiina) S. Francisco de Sal- 

les B.
30 Seg. S. Martinho P. M.
3 I Terç. S. Pedro Nolasco C.

LAUSPERENES NO PORTO
EM CADA SEMANA

Domingo—Terceiros do Carmo, Trin
dade, V. N. de Gaya, Lapa, S. Francisco e Foz.

Segunda feira—Almas de S. José das 
Taypas, Bomfim, e Capella das Meninas Desam, 
paradas.

Terça-feira—S. Ildefonso, Carmo, e Mi
sericórdia.

Quarta-feira—Terço, e Victoria.
Quinta-feira—Miragaya, Almas de S.

Catharina, e Misericórdia
Next .-feira—S. João Novo, Congrega

das, Lapa, e Misericórdia.
sabbado-Clérigos, e orphãs de S. La- 

zaro.

EM CADA MEZ
I.°  Domingo de cada mez—Semi

nário Episcopal, Congregados, e Massarellos.
I.’ 8vguuda-feira de cada mr* 

—S. Clara.
1. * 8exta-feira de cada mez—• 

S. Bento da Victoria.
2. ° Domingo de cada mez — S.

Bento da Ave Maria.
3. ° Domingo de cada mez—Cedo- 

feita.
Ultimo domingo de cada m*c 

—S. Bento da Victoria.
Ultima quinta-feira de cada 

mez—S. Bento da Victoria.


